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Resumo  

O presente artigo procura discutir o Serviço de Referência e Informação (SRI) das bibliotecas 
como um dos caminhos possíveis à promoção à saúde por meio da atuação dos bibliotecários 
junto à comunidade. Para tanto, procurou-se identificar como os bibliotecários atuam no SRI e 
quais suas percepções em relação ao impacto social de suas ações como mediadores de 
informação em saúde no contexto da Rede BiblioSUS. Trata-se de um estudo de caso, com 
abordagem qualitativa, e o instrumento de coleta de dados foi a entrevista semiestruturada. As 
considerações finais refletem sobre desafios a serem superados por esses profissionais, 
potencialidades em atuar em rede e necessidade da oferta de serviços com foco na educação em 
saúde, contribuindo de maneira direta na garantia do acesso igualitário à saúde, por 
consequência, no reforço dos direitos humanos, na minimização das desigualdades sociais, na 
autonomia e no protagonismo dos sujeitos nas decisões que permeiam suas vidas. 

Palavras chave: promoção em saúde, informação em saúde, Serviço de 
Referência e Informação, Rede BiblioSUS. 

Abstract  

This article seeks to discuss the Reference and Information Service (SRI) of libraries as one of 
the possible ways to promote health through the action of librarians in the community. 
Therefore, we sought to identify how librarians work in the SRI and what their perceptions are 
regarding the social impact of their actions as mediators of health information in the context of 
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the BiblioSUS Network. This is a case study, with a qualitative approach, and the data collection 
instrument was the semi-structured interview. The final considerations reflect on the challenges 
to be overcome by these professionals, the potential to work in a network and the need to offer 
services with a focus on health education, contributing directly to guaranteeing equal access to 
health, consequently, to the strengthening of rights. human rights, in the minimization of social 
inequalities, in the autonomy and protagonism of the subjects in the decisions that permeate 
their lives. 

Key words: health promotion, health information, Reference and Information 
Service, Rede BiblioSUS. 

Considerações iniciais 

O aumento exponencial de disponibilidade de informações nos mais diversos suportes e sobre 
os mais diversos assuntos, impulsionado pelo uso das tecnologias, requer o desenvolvimento 
de habilidades informacionais que permitam o adequado processo de busca, seleção, uso e 
apropriação de informações confiáveis. A esse fenômeno, a Organização Mundial da Saúde 
(OMS) chamou infodemia: “[...] um excesso de informações, algumas precisas e outras não, 
que tornam difícil encontrar fontes idôneas e orientações confiáveis quando se precisa.”. 
(ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DA SAÚDE, 2020, p. 2). As informações falsas 
sempre circularam entre nós, no entanto o uso das tecnologias permitiu que tenham um alcance 
ainda maior uma vez que os canais responsáveis por esse tipo de divulgação utilizam meios 
para que se assemelhem às comunicações verídicas, confundindo o leitor. A informação em 
saúde é alvo constante dessas situações, porém os perigos que estão por trás dessas armadilhas 
podem resultar em graves ameaças à saúde. Dessa forma, pode-se afirmar que é necessário e 
salutar o desenvolvimento de habilidades informacionais, permitindo que as pessoas consigam 
lidar com o complexo ambiente informacional.   

No contexto biblioteconômico, o Serviço de Referência e Informação (SRI) consiste na oferta 
de serviços que atendam necessidades informacionais a partir da identificação de 
problemas/lacunas por parte dos usuários, que buscam na biblioteca as informações necessárias 
para solucionar suas questões, sejam elas de cunho pessoal ou profissional (GROGAN, 2001). 
O bibliotecário é, portanto, um mediador entre o usuário e a informação, à medida em que atua 
de forma a disponibilizar (ou indicar) informações relevantes com agilidade e precisão no 
atendimento às necessidades de busca. 

A constituição da Rede BiblioSUS, formada por bibliotecas cooperantes em todas as regiões do 
Brasil junto ao Ministério da Saúde (MS), tem por objetivo ampliar e democratizar o acesso à 
informação em saúde. A Rede BiblioSUS contempla bibliotecas especializadas em informação 
em saúde, bibliotecas de hospitais, bibliotecas de centros de pesquisa em saúde, bibliotecas 
universitárias e bibliotecas públicas.  

Considerando a importância social que a informação em saúde possui, o MS firmou convênio 
com a Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), por meio do Grupo de Pesquisa 
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LEIA- Leitura, Informação e Acessibilidade, para ofertar curso de extensão aos trabalhadores 
do MS e da Rede BiblioSUS, de forma a qualificar as práticas e serviços ofertados pelas 
unidades que compõe a Rede. O Curso de Aperfeiçoamento em Gestão, Informação, Inovação 
e Conhecimento em Saúde (CAPAGIIC-Saúde) teve duração de um ano e meio, com carga 
horária de 750h (dividida em três módulos de 250h cada), e participação de bibliotecários e 
demais profissionais que atuam com informação em saúde das bibliotecas cooperantes da Rede. 

A partir do contexto apresentado inicialmente e da temática proposta para o XIV Encontro 
Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências (Enpec), que inspira os pesquisadores da área 
a refletir sobre “Pensar o conhecimento, agir em sociedade”, desenhou-se o presente artigo, que 
procura discutir o SRI como um dos caminhos possíveis à promoção da saúde por meio da 
atuação dos bibliotecários junto à comunidade. Para tanto, procurou-se identificar como os 
bibliotecários atuam no SRI e quais suas percepções em relação ao impacto social de suas ações 
como mediadores de informação em saúde no contexto da Rede. 

Promoção em Saúde e Serviço de Referência em Informação: 
conexões necessárias 

A garantia do direito à saúde está prevista no artigo 196 da Constituição de 1988:  

A saúde é direito de todos e dever do Estado, garantido mediante políticas 
sociais e econômicas que visem à redução do risco de doença e de outros 
agravos e ao acesso universal e igualitário às ações e serviços para sua 
promoção, proteção e recuperação. (BRASIL, 1988). 

A garantia do direito à saúde perpassa por diversas frentes de atuação, sendo uma delas a 
educação em saúde, que é um dos pilares das práticas de promoção em saúde, responsável por 
inúmeras ações em diferentes temas e contextos sociais que visem promover a saúde em seu 
sentido amplo de bem-estar físico e psicossocial. A Carta de Ottawa enfatiza que os aspectos 
relacionados à saúde interferem no desenvolvimento social, econômico e pessoal, influenciando 
diretamente na qualidade de vida dos sujeitos. Além disso, esclarece a necessidade de 
envolvimento de todas as pessoas e destaca a necessidade da aprendizagem ao longo da vida 
como meio de proporcionar melhores escolhas diante das diversas opções e tenham uma saúde 
melhor (CARTA DE OTTAWA, 1986). 

Nesse sentido, em 1998, a Organização Mundial da Saúde (OMS) inclui e define no Health 
Promotion Glossary o termo Health literacy como “[...] as habilidades cognitivas e sociais que 
determinam a motivação e a capacidade de os indivíduos obterem acesso a compreenderem e 
usarem informações de forma a promover e manter uma boa saúde.” (WORLD…, 1998). O 
Instituto de Medicina dos Estados Unidos (IOM), define literacia como “[...] grau com que os 
indivíduos possuem a capacidade de obter, processar e compreender informações básicas sobre 
saúde, bem como os serviços necessários para se tomar decisões apropriadas em saúde.” 
(INSTITUTE…, 2004). 

Alcançar o engajamento e o contexto proposto pela Carta de Ottawa, bem como o 
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desenvolvimento das habilidades cognitivas e sociais para a compreensão das informações para 
tomada de decisão conforme a OMS e a IOM, não são tarefas fáceis e requerem esforços de 
muitas partes. É imprescindível a sensibilidade para compreender os diferentes contextos 
vivenciados, bem como as diferentes formas de aprendizagem. O Documento base das 
Diretrizes de Educação em Saúde (BRASIL, 2007, p. 10-11) traz: 

[...] a prática educativa em saúde amplia-se, visto que ultrapassa uma mera 
relação de ensino/aprendizagem didatizada e assimétrica; extrapola o cultivo 
de hábitos e comportamentos saudáveis; incorpora a concepção de direção e 
intencionalidade, visando à um projeto de sociedade; será sempre construída 
tendo por referência situações de saúde de um grupo social ou de uma classe 
específica; supõe uma relação dialógica pautada na horizontalidade entre os 
seus sujeitos/ recoloca-se como atribuição de todo o trabalhador de saúde. 

As bibliotecas, enquanto espaço de acesso à informação, de construção de conhecimentos, de 
lazer, de pesquisa, de ensino e de aprendizagem, devem vislumbrar atender demandas 
informacionais diversas e a seus diversos públicos. No contexto das bibliotecas especializadas 
em saúde, almeja-se que seus acervos e serviços tenham condições de contemplar as demandas 
informacionais de médicos, pacientes e demais pessoas da comunidade, no que tange à 
informação em saúde.  

O bibliotecário, por meio do SRI, pode contribuir para o desenvolvimento das habilidades 
informacionais que promovem a saúde. Beraquet e Ciol (2010) elucidam que, por meio de 
iniciativas, como capacitação para uso de bases de dados, auxílio na definição e elaboração de 
estratégias de busca, é possível ampliar a literacia informacional dos usuários e aumenta a 
inserção do profissional no contexto da saúde. Para isso, é imprescindível que a formação esteja 
adequada e o profissional tenha a competência para atender às demandas que vão desde as 
dúvidas simples de um usuário leigo, até complexas e aprofundadas pesquisas em fontes de 
informação especializadas, a respeito de temas por vezes ainda pouco explorados que serão 
utilizados na tomada de decisão dos profissionais da saúde por meio da sua atuação profissional.  

Silveira et al. (2022), em seu estudo sobre a informação em saúde na formação do bibliotecário, 
trazem à reflexão a necessidade dos currículos dos cursos de Biblioteconomia repensarem a 
oferta de disciplinas que abarquem a temática da saúde, pois “[...] são mediadores entre as 
evidências mais robustas na tomada de decisão clínica e as necessidades informacionais de 
médicos, dentistas, fisioterapeutas [...]”. (SILVEIRA et al., 2022, p. 21). A formação que 
contemple a temática da saúde permitirá mais efetividade no atendimento das demandas de SRI 
tanto de públicos especializados quanto do público leigo, uma vez que o bibliotecário possui 
compromisso com as necessidades sociais e democráticas da população, especialmente pelo 
fato do juramento profissional prometer [...] preservar o cunho liberal e humanista da profissão 
de bibliotecário, fundamentado na liberdade de investigação científica e na dignidade da pessoa 
humana.” (CONSELHO…, 1966).  

Saboga-Nunes (2017) aponta que a literacia para a saúde é um meio para a promoção da saúde 
em seu sentido amplo, à medida que o desenvolvimento de tais habilidades resulta em melhores 
condições de vida, necessitando de menos suporte dos serviços de saúde. Portanto, é possível 
relacionar que a literacia para a saúde influencia diretamente no uso dos serviços de saúde, 
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impactando, inclusive, em questões econômicas, orçamentárias e de planejamento de políticas 
públicas de saúde. 

Pode-se afirmar, portanto, que além do bibliotecário possuir as habilidades técnicas e 
competência em informação em saúde, é necessário que ele desenvolva ações voltadas à 
educação em saúde para que os usuários das bibliotecas possam atingir a literacia em saúde, por 
meio do desenvolvimento de habilidades e de competências em informação em saúde, o que 
proporcionará sua autonomia na busca e no acesso de informações e, mais do que isso, a 
criticidade e clareza necessárias para decisões em seu contexto de vida. 

Percurso metodológico 

Esta pesquisa caracteriza-se como um estudo de caso, possui abordagem qualitativa e o 
instrumento de coleta de dados foi a entrevista semiestruturada, uma vez que a entrevista 
permite acesso a informações primárias e que refletem as impressões do entrevistado sobre sua 
realidade. (MINAYO, 2009). Na pesquisa qualitativa, segundo Flick (2009, p. 24), os objetos 
de estudo “[...] não são reduzidos a simples variáveis, mas sim representados em sua totalidade, 
dentro de seus contextos cotidianos.”. A análise dos dados seguiu os preceitos de Bardin (2016), 
os quais foram categorizados para que pudessem ser melhor investigados e plenamente 
compreendidos, bem como fosse possível estabelecer relações entre as respostas e apresentados 
de maneira sucinta e clara.  

A seleção dos sujeitos da pesquisa deu-se a partir dos participantes do CAPAGIIC-Saúde e 
considerou apenas os bibliotecários atuantes em bibliotecas especializadas da área da saúde. 
Outro critério utilizado foi a localização geográfica das bibliotecas, de modo a contemplar pelo 
menos um entrevistado de cada região do Brasil. Entre os dias 05 e 09 de setembro de 2022, 
foram entrevistadas, individualmente, cinco bibliotecárias. A interação ocorreu via plataforma 
Zoom, as entrevistas foram gravadas, transcritas e categorizadas.  

Resultados 

Inicialmente, as entrevistadas foram convidadas a se apresentar, identificar o local de trabalho 
e os principais públicos atendidos. Das 5 bibliotecárias entrevistadas, três atuam em bibliotecas 
vinculadas a hospitais, uma atua em um hemocentro e uma atua na Secretaria Estadual de Saúde 
(SES) de seu Estado. Três destas profissionais atuam sozinhas nas bibliotecas, uma conta com 
auxílio de estagiário e outra atua com uma equipe na biblioteca. Nenhuma das entrevistadas 
cursou disciplinas voltadas à temática da informação em saúde durante a graduação em 
Biblioteconomia, apenas fontes de informação de maneira geral. 

Quando perguntadas se atuam em equipes multiprofissionais da saúde, todas afirmaram que 
não atuam em equipes multiprofissionais, conforme observado no Quadro 1. 
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Quadro 1: Respostas à pergunta: Na instituição em que você trabalha, o bibliotecário atua em equipes 
multiprofissionais de saúde? Se sim, como ocorre essa articulação e quais os reflexos disso para os usuários? 

 

Fonte: dados da pesquisa. 

Ainda que nenhuma das entrevistas atue em equipes multiprofissionais, é possível perceber que 
existe o esforço para outros tipos de articulação com setores e comissões nas instituições. 
Também é perceptível que deve haver mudanças culturais nas instituições, de forma a 
considerar o bibliotecário como um profissional qualificado para contribuir e compor equipes 
multiprofissionais uma vez que, além de atender demandas informacionais expressas, ele terá 
condições de antecipar possíveis demandas de informação já que estará engajado diretamente 
com o andamento dos trabalhos e pesquisas dessas equipes. 

No questionamento acerca do impacto do SRI na sociedade, de que forma as ações de SRI 
promovem contribuições para a sociedade e como podem contribuir para melhorias no nível de 
literacia para a saúde da população, as respostas foram diversas, conforme observado no Quadro 
2. Ao analisar o referido Quadro, percebe-se que parte das entrevistadas considera que as 
informações que fornecem vão muito além do usuário requerente da informação, elas circulam 
nos demais espaços e grupos que os requerentes têm contato. Duas entrevistadas consideram os 
Repositórios Institucionais como ferramentas que podem contribuir para a divulgação do 
conhecimento produzido nas instituições, uma maneira de toda instituição poder acessar e 
utilizar esse conhecimento científico. Outro ponto interessante é a percepção do 
desenvolvimento da criticidade que o acesso à informação em saúde proporciona (entrevistada 
2), e a preocupação em contribuir com os pacientes do serviço de saúde à proporção que existe 
a preocupação em criar meios de tornar a informação “compreensível” a esse público 
(entrevistada 5). 
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Quadro 2: De que forma você percebe que as ações de SRI em saúde promovem contribuições para a 
sociedade? 

 

Fonte: dados da pesquisa. 

A respeito de possíveis contribuições que o CAPAGIIC-Saúde proporcionou para a atuação em 
SRI em saúde, foram unânimes em afirmar que participar do Curso proporcionou diversas 
melhorias e reflexos na atuação profissional, conforme o Quadro 3. 
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Quadro 3: Você considera que o CAPAGIIC-Saúde contribuiu para sua atuação como bibliotecária no SRI em 
saúde? 

 

Fonte: dados da pesquisa. 

A oferta do CAPAGIIC-Saúde aparece em todas as falas como um acontecimento importante 
para suas práticas bibliotecárias, proporcionando atualização em relação a novos temas a serem 
discutidos e problematizados na Biblioteconomia, bem como recursos informacionais 
disponíveis. Despertou nessas profissionais novas ideias, possibilidades de melhorias nos 
serviços ofertados, engajamento com profissionais de outros Estados do Brasil. No Quadro 4, 
podem ser observadas as respostas ao questionamento sobre de que forma ser uma unidade 
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cooperante da Rede BiblioSUS pode contribuir para a qualidade do SRI: 

Quadro 4: De que forma ser uma unidade cooperante da Rede BiblioSUS pode contribuir para a qualidade do 
SRI? 

 

Fonte: dados da pesquisa. 

A Rede BiblioSUS apresenta-se com potencial para congregar diferentes instituições em prol 
da ampliação da democratização do acesso à informação em saúde, mais do que isso, o papel 
mediador do bibliotecário é fundamental para auxiliar na compreensão e na assimilação das 
informações, uma vez que as informações fornecidas nas bibliotecas cooperantes, conforme 
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uma das entrevistas afirmou: “é sob medida”. Para a entrevistada, prática bibliotecária pode ser 
comparada ao alfaiate, de modo que as informações fornecidas para os usuários são 
customizadas, atendendo exatamente às necessidades externalizadas pelos usuários. Por fim, o 
Quadro 5 apresenta as respostas às quais perguntou-se qual é o papel do bibliotecário na área 
da saúde.  

Quadro 5: Para você, qual é o papel do bibliotecário na área da saúde? 

 

Fonte: dados da pesquisa. 

As respostas trazem claramente não só o viés do fazer técnico, das habilidades informacionais 
necessárias ao uso eficiente das fontes de informação, da presteza na busca de informações 
relevantes, como também aspectos relacionados à sociedade de maneira geral: 
compartilhamento dos conhecimentos por meio de repositórios institucionais, necessidade de 
maior aproximação das instituições às comunidades atendidas. A preocupação com o viés social 
aparece fortemente, demonstrando que há interesse em ampliar o foco de atuação, ainda que 
seus públicos atendidos sejam específicos da área da saúde, existe a consciência de poderem 
romper barreiras que ampliem seu escopo. 
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Considerações finais 

As entrevistas permitiram conhecer um pouco mais sobre a prática bibliotecária no Serviço de 
Referência e Informação em Saúde nas bibliotecas especializadas em saúde e cooperantes da 
Rede BiblioSUS. Na análise dos dados das entrevistas, foi possível perceber diferentes nuances, 
percepções, contextos, desafios e possibilidades na atuação bibliotecária no contexto da 
informação em saúde. A partir das falas a respeito da não atuação do bibliotecário em equipes 
multiprofissionais, ainda que as bibliotecas sejam consideradas setores de ‘suporte’ às 
atividades desenvolvidas na instituição, pode-se perceber a necessidade do desenvolvimento do 
aspecto político do profissional, conforme é apresentado na resposta à questão sobre a Rede 
BiblioSUS. Fazer-se perceptível e protagonista em assuntos relacionados à informação em 
saúde no âmbito das instituições é ainda um desafio a ser superado, tanto pelos profissionais 
bibliotecários quanto pelos profissionais da saúde, os quais, neste contexto de estudo, centram-
se em seus pares e se fecham para outros profissionais. É importante salientar que atuar em 
parceria com outros setores e/ou comissões das instituições enriquece a todos os envolvidos, 
potencializa as ações e amplia o alcance, otimizando os resultados.  

As potencialidades das bibliotecas serem unidades cooperantes da Rede BiblioSUS podem ser 
percebidas sob dois pontos: para os profissionais, que podem contar com uma rede de apoio 
maior, ter contato com outros profissionais e outras realidades e, além da oferta de cursos de 
aperfeiçoamento, permitem atualização nas temáticas específicas da área da informação em 
saúde. E para as bibliotecas, maximizando o alcance de suas atuações na medida em que é 
proporcionada maior visibilidade aos catálogos e serviços, além de terem profissionais melhor 
preparados. Destaca-se ainda a relevância da oferta de ações de Extensão e de Pesquisa, por 
meio da Universidade, e do Ministério da Saúde como instituição que possibilita a realização 
de ações de capacitação que qualificam os profissionais e a oferta de serviços e produtos, por 
meio das bibliotecas cooperantes da Rede BiblioSUS, para a sociedade. 

Diante do exposto, cabe ressaltar que o simples acesso à informação não é o suficiente para 
atender demandas informacionais. É imprescindível que as informações disponibilizadas 
tenham valor agregado à proporção que o bibliotecário tenha condições de interpretar e de 
compreender o contexto de atuação e uso da informação, contribuindo efetivamente no apoio à 
pesquisa e tomada de decisão em ambientes de saúde. Para além deste contexto, os serviços 
ofertados pelas devem vislumbrar a educação em saúde, contribuindo de maneira direta na 
garantia do acesso igualitário à saúde, por consequência, no reforço dos direitos humanos, na 
minimização das desigualdades sociais, na autonomia e no protagonismo dos sujeitos nas 
decisões que permeiam suas vidas. 
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